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MEMORIAL DESCRITIVO DO PROJETO ARQUITETÔNICO  

CANCHA DE ARREMATE 

 

DADOS DA EDIFICAÇÃO: 

Localização: Rua Carmosino A. Paim 

Bairro: Centro 

Área Urbana 

Proprietário: Prefeitura Municipal de Palmeira 

CNPJ: 01.610.566/0001-06 

DADOS CADASTRAIS DA EMPRESA RESPONSÁVEL: 

Nome:  Associação de municípios da região serrana - AMURES 

CNPJ: 83.227.777/0001-10 

Responsável técnico: James André Clauberg 

CREA: 45.160-6 

Telefone: (49) 3224-4800   

Endereço: Rua Otacilio Vieira da Costa  

Bairro: Centro                                                                         Número: 112 

Cep: 88501-050 
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PRELIMINARES 

O presente conjunto de especificações e descrições tem por objetivo principal mostrar as 

características e o tipo de obra, como também o respectivo acabamento dos serviços que serão 

executados na construção da Cancha de Arremate, que é formado pelos seguintes ambientes 

físicos e suas respectivas áreas superficiais:  

I) Sede – 70,00m²;  

II) Mangueiras – 2400,00m²;  

 

Caso essas especificações e descrições não caracterizem a realidade local ou regional, devido suas 

particularidades, elas deverão ser modificadas, sendo necessário informá-las ao Ministério, e 

emitida, por parte do profissional habilitado, uma nova Anotação de Responsabilidade Técnica – 

ART. 

 

APROVAÇÃO 

Os serviços serão executados em estrita e total observância as indicações constantes dos projetos 

fornecidos pela contratante e referidos neste memorial descritivo. 

Os projetos fornecidos pela contratante deverão estar devidamente aprovados pelos órgão 

competentes da Prefeitura Municipal. 

Cabe a construtora o fornecimento de ART (CREA) sobre execução da obra, vinculada do 

respectivo projeto, fornecido este pela contratante. 

 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

1 – EXECUÇAO DA OBRA 

A execução da edificação da Cancha de Arremate ficará a cargo da empresa contratada, 

Empreiteira, após processo licitatório, que deverá providenciar a Anotação de Responsabilidade 

Técnica de execução da Obra, junto ao Conselho Regional de Engenharia e Agronomia – CREA 

local ou ao Conselho de Arquitetura e Urbanismo – CAU, e atender as especificações deste 

memorial e do contrato de prestação de serviço que será celebrado entre a Empreiteira e o Ente 

Federado contratante. Para a execução dos serviços serão necessários ainda os procedimentos 

normais de regularização do Responsável Técnico da Empreiteira, junto ao contratante, com 

relação ao comando da obra (residência), diário de obra, licenças e alvarás.  

 

2 – TERRENO 

O terreno deverá ser preferencialmente plano e em formato retangular. 

 

3 – BALNAÇA DE PESSAGEM 

Balança mecânica para pesagem de gado, fabricado em aço carbono 1020, em madeira de lei, com 

uma porta de entrada e uma saída com capacidade de 2000kg, modelo bm 2000. Da marca Alto 

Vale, fabricada em 2020, na cor verniz madeira. 

 

ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS 

 

1.0 – NORMAS GERAIS 

1.1. Estas especificações de materiais e serviços são destinadas à compreensão e interpretação 

dos Projetos de Arquitetura, Memória de Cálculo e Planilha Orçamentária. Os demais Projetos 

Complementares deverão ser elaborados e providenciados pelo ente federado, e deverão ser 

obrigatoriamente parte integrante do Contrato da Obra. 

 

1.2. São obrigações da Empreiteira e do seu Responsável Técnico: 
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Obediência às Normas da ABNT e das Normas Regulamentadoras do Ministério do 

Trabalho e Emprego. 

Visitar previamente o terreno em que será construída a edificação, a fim de verificar as suas 

condições atuais e avaliar, por meio de sondagens, o tipo de fundação a ser executada para a 

edificação. Corrigir, às suas expensas, quaisquer vícios ou defeitos ocorridos na execução da obra, 

objeto do contrato, responsabilizando-se por quaisquer danos causados ao convenente, 

decorrentes de negligência, imperícia ou omissão. 

Empregar operários devidamente uniformizados e especializados nos serviços a serem 

executados, em número compatível com a natureza e cronograma da obra. 

Na fase de execução da obra, caso sejam verificadas divergências e inconsistências no projeto, 

comunicar ao ente federado contratante, que, por sua vez, comunicará os fatos à Coordenação de 

Engenharia do FNAS, para que as devidas providências sejam tomadas.  

Manter atualizados no Canteiro de Obra: Diário, Alvará, Certidões, Licenças, evitando 

interrupções por embargos. 

Estabelecer um serviço ininterrupto de vigilância da obra, até sua entrega definitiva, 

responsabilizando-se por quaisquer danos decorrentes da execução que por ventura venham a 

ocorrer nela. 

Manter limpo o local da obra, com remoção de lixos e entulhos para fora do canteiro. 

Providenciar a colocação das placas exigidas pelo Ministério do Desenvolvimento Social e 

Combate à Fome e CREA local. 

Apresentar, ao final da obra, toda a documentação prevista no Contrato da Obra. 

Para a execução da obra, objeto destas especificações, ficará a cargo da Empreiteira o 

fornecimento de todo o material, mão de obra, leis sociais, equipamentos e tudo o mais que se 

fizer necessário para o bom andamento e execução de todos os serviços previstos. 
 

2.0 – FISCALIZAÇÃO 

2.1. A Fiscalização dos serviços será feita pelo ente federado, por meio do seu Responsável 

Técnico e preposto, portanto, em qualquer ocasião, a Empreiteira deverá submeter-se ao que for 

determinado pelo fiscal. 

2.2. A Empreiteira manterá na obra, à frente dos serviços e como seu preposto, um profissional 

devidamente habilitado e residente, que a representará integralmente em todos os atos, de modo 

que todas as comunicações dirigidas pelo ente federado (contratante) ao preposto da Empresa 

executora terão eficácia plena e total, e serão consideradas como feitas ao próprio empreiteiro. 

Por outro lado, toda medida tomada pelo seu preposto será considerada como tomada pelo 

empreiteiro. Ressaltado seja, que o profissional devidamente habilitado, preposto da Empresa 

executora, deverá estar registrado no CREA local, como Responsável Técnico pela Obra que será 

edificada. 

2.3. Fica a Empreiteira obrigada a proceder à substituição de qualquer operário, ou mesmo do 

preposto, que esteja sob suas ordens e em serviço na obra, se isso lhe for exigido pela Fiscalização, 

sem haver necessidade de declaração quanto aos motivos. A substituição deverá ser realizada 

dentro de 24 (vinte e quatro) horas. 

2.4. Poderá a Fiscalização paralisar a execução dos serviços, bem como solicitar que sejam 

refeitos, quando eles não forem executados de acordo com as especificações, detalhes ou com a 

boa técnica construtiva. As despesas decorrentes de tais atos serão de inteira responsabilidade da 

Empreiteira. 

2.5. A presença da Fiscalização na obra, não exime e sequer diminui a responsabilidade da 

Empreiteira perante a legislação vigente. 

2.6. Deverá ser mantido no escritório da obra um jogo completo e atualizado do projeto de 

arquitetura e dos projetos complementares, as especificações, orçamentos, cronogramas e demais 

elementos técnicos pertinentes à edificação, que tenham sido aprovados pela Coordenação de 

Engenharia do FNAS, bem como o Diário de Obra, que será o meio de comunicação entre o Ente 

Federado (Contratante) e a Empreiteira, no que se refere ao bom andamento da obra. 
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3.0 – MATERIAIS E MÃO DE OBRA 

3.1. As normas aprovadas ou recomendadas, as especificações, os métodos e ensaios, os padrões 

da ABNT referentes aos materiais já normalizados, a mão de obra e execução de serviços 

especificados, serão rigorosamente exigidos. 

3.2. Em caso de dúvidas sobre a qualidade dos materiais, poderá a Fiscalização exigir análise em 

instituto oficial, correndo as despesas por conta da Empreiteira. 

3.3. A guarda e vigilância dos materiais e equipamentos necessários à execução das obras, de 

propriedade do convenente, assim como das já construídas e ainda não recebidas definitivamente, 

serão de total responsabilidade da empreiteira. 
 
4.0 – INSTALAÇÕES DA OBRA 

4.1. Ficarão a cargo exclusivo da Empreiteira todas as providências correspondentes às 

instalações provisórias da obra, compreendendo o aparelhamento, mão de obra, maquinaria e 

ferramentas necessárias à execução dos serviços provisórios tais como: barracão; andaimes, 

tapumes, instalações de sanitários, de luz e telefone, de água, etc.  

 
5.0 – SERVIÇOS PRELIMINARES 

5.1. Abastecimento e Distribuição de Energia Elétrica e Água Potável. 

5.1.1. A Empreiteira deverá executar, as redes provisórias de energia elétrica e água potável e 

esgoto sanitário.  

5.2. A Empreiteira deverá providenciar a colocação das placas Padrão do Governo Federal, assim 

como aquelas determinadas pelo CREA. 

5.3. A limpeza e preparo do terreno ficará a cargo da Empreiteira contratada, com emprego de 

todo maquinário necessário e suficiente, e remoção do entulho resultante desta limpeza. 

5.4. Todo o perímetro do edificação deverá ser fechado, na forma das exigências locais 

determinadas pelo convenente, com instalação de tapume que deverá ser executado com tábuas 

de 2,5 x 30 cm e chapas de madeira compensada 1,10 x 2,20m e espessura de 6 mm, com pintura 

à base de cal branca. 
5.5. Deverão ser executados barracões provisórios para depósito, escritório, sanitários, refeitório, 

etc., com paredes divisórias em chapa compensada de 6 mm, cobertura em telha de fibrocimento 

4mm e piso cimentado em todas as dependências, previsão de vasos sanitários com caixa de 

descarga universal, lavatórios e pia de cozinha. 
 
6.0 – LOCAÇÃO DA OBRA 

6.1. Ficará sob responsabilidade direta da Empreiteira a locação da obra, que deverá ser executada 

com rigor técnico, observando-se atentamente o projeto arquitetônico e o de implantação, quanto 

a níveis e cotas estabelecidas neles. 

6.2. Além das plantas acima citadas, será relevante o atendimento ao projeto de fundações, para 

execução do gabarito convencional, utilizando-se quadros com piquetes e tábuas niveladas, 

fixadas para resistir à tensão dos fios sem oscilação e sem movimento. A locação será por eixos 

ou faces de paredes. Caso necessário, deve-se sempre utilizar aparelhos topográficos de maior 

precisão para implantar os alinhamentos, as linhas normais e paralelas. 

6.3. A ocorrência de erro na locação da obra implicará à Empreiteira a obrigação de proceder, por 

sua conta e dentro dos prazos estipulados no contrato, as devidas modificações, demolições e 

reposições que assim se fizerem necessárias, sob aprovação, ou não, da Fiscalização do ente 

federado. 

6.4. A Empreiteira deverá solicitar, junto ao contratante, a demarcação do lote, passeio público e 

caixa da rua. Caso exista alguma divergência entre o levantamento topográfico, urbanização e o 

projeto aprovado, ela deverá comunicar o fato, por escrito, à fiscalização do Contratante. 

6.5. Qualquer omissão de informação que implique na não obtenção de licenciamentos, alvará, 

habite-se, ou em reparos e demolições para atendimento de exigências dos órgãos municipais, 

serão de inteira responsabilidade da Empreiteira, que arcará com todos os custos pertinentes. 
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6.6. Após ser finalizada a locação, a Empreiteira procederá ao aferimento das dimensões, 

alinhamentos, ângulos (esquadros) e de quaisquer outras indicações que constam no projeto 

aprovado, de acordo com as reais condições encontradas no local da obra. Havendo relevantes 

divergências entre as reais condições existentes no local da obra e os elementos do projeto 

aprovado, os fatos ocorridos deverão ser comunicados, por escrito, à Fiscalização do contratante, 

que responderá em tempo hábil quais providências deverão ser tomadas. 

 

7.0 – MOVIMENTO DE TERRA 

7.1. As áreas externas à edificação, no interior do terreno previsto para sua construção, quando 

não perfeitamente caracterizadas nas plantas, deverão ser previamente regularizadas, de forma a 

permitir continuo acesso às dependências da obra, assim como um perfeito escoamento das águas 

superficiais pela topografia natural do terreno. 

7.2. Os trabalhos de escavação deverão ser executados com cuidados especiais, a fim de 

resguardar as estruturas por ventura existentes no terreno, de possíveis danos causados por 

carregamentos exagerados e (ou) assimétricos, ou pelo impacto gerado pelos equipamentos que 

forem utilizados. Todo movimento de terra será executado em função das cotas apontadas no 

projeto de implantação, e com o mínimo de incômodo para com a vizinhança (terrenos 

adjacentes). 

7.3. Será executada escavação manual de valas, com dimensões mínimas de 0,20m (largura) x 

0,30m (profundidade), prevista para os seguintes serviços: rede externa da entrada de instalação 

elétrica, rede externa da instalação telefônica, rede externa da instalação de água potável, rede 

externa da instalação de esgoto sanitário, rede externa da instalação de águas pluviais e rede 

externa das instalações provisórias. 

7.4. Os reaterros dessas valas serão executados com material escolhido e selecionado, colhido da 

escavação manual, sem detritos e nem vegetais, em camadas sucessivas de 0,20 m de espessura, 

adequadamente molhados e energicamente compactados por meio mecânico, a fim de se evitar a 

posterior ocorrência de fendas, trincas ou desníveis, em razão do recalque que poderá ocorrer nas 

camadas aterradas. 

 

8.0 – PAREDES 

8.1. Todas as paredes internas e externas serão assentadas em 1/2 vez (em pé), conforme projeto 

arquitetônico, executados com tijolos de barro cozido, de 8 furos, de boa qualidade, bem cozidos, 

leves, duros, sonoros, com ranhuras nas faces e quebra máxima de 3% (três por cento), coloração 

uniforme, sem manchas nem empenamentos, com taxa de absorção de umidade máxima de 20% 

e taxa de compressão de 14 kg/cm². 

8.2. A alvenaria deverá ser assentada com argamassa mista no traço de 1: 2: 8 (cal hidratada e 

areia), revolvida em betoneira até obter-se mistura homogênea. A espessura desta argamassa não 

poderá ultrapassar 15 mm, e as espessuras das alvenarias deverão ser aquelas constantes no 

projeto arquitetônico. 

8.3. As superfícies de concreto que tiveram contato com alvenaria levarão previamente chapisco 

de cimento e areia grossa no traço 1:3, e os tijolos deverão ser bem molhados antes da sua 

colocação. 

8.4. O assentamento dos tijolos será executado com juntas de amarração e as fiadas deverão ser 

perfeitamente alinhadas e aprumadas. As juntas terão 15 mm de espessura máxima, alisadas com 

ponta de colher. 

8.5. As alvenarias apoiadas nas vigas baldrame serão executadas, no mínimo, 24 horas após a 

impermeabilização desses elementos. Nesses serviços de impermeabilização deverão ser tomados 

todos os cuidados para garantir que a alvenaria fique estanque e, consequentemente, evitar o 

aparecimento de umidade ascendente. 

8.6. A alvenaria será impermeabilizada com aditivos nas primeiras três fiadas, com relação à base 

da viga baldrame. 

 

9.0 – ESQUADRIAS, FERRAGENS E VIDROS 

9.1. Portas de Madeira e Alumínio com Vidro 
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9.1.1. Todas as portas de madeira serão em material semi-oco, do tipo prancheta, próprias para 

pintura em esmalte sintético, devidamente encabeçadas, com aduelas e alizares, também em 

madeira e diretamente chumbados na alvenaria, confeccionadas de acordo com o projeto.  

9.1.2. As ferragens destas portas deverão ser da marca Papaiz, Alianza, Imab ou similar, com 

fechadura de cilindro em latão cromado de 70 mm, maçaneta do tipo alavanca e dobradiças, em 

número de 3 (três), de aço laminado com eixo e bolas de latão de 3 ½” x 3" x 2,4mm. 

9.2. Janelas de Alumínio com Vidro  

9.2.1. De acordo com o projeto arquitetônico, as janelas do tipo JA, tanto as de correr como 

aquelas com mecanismo máxim-ar, deverão também, assim como as portas do tipo PV, ser 

confeccionadas em caixilho de perfis de alumínio anodizado na cor natural, série 25, da marca 

Alcan, Alcoa ou similar, ferragens também em alumínio da mesma marca ou similar, com vidro 

de 4 mm, liso, transparente, sem manchas e sem sinais de pinças, fixado com baguetes de alumínio 

e vedação em tiras de borracha clorada na cor preta. Do mesmo modo dito para as portas, a fixação 

dos contramarco destas esquadrias será por meio de chumbadores de alumínio, embutidos nas 

alvenarias com argamassa de cimento e areia, traço 1:3, após nivelar e aprumar cada contramarco. 

 

10.0 – COBERTURA 

10.1. A estrutura de apoio do telhado será composta de madeira de lei, bem seca, isenta de brocas 

e sem nós que comprometam sua durabilidade e resistência. Essa estrutura deverá ser apoiada na 

laje e obedecer à inclinação prevista para as telhas de 15%. 

10.2. Serão empregadas telhas de fibrocimento onduladas 6 mm, de acordo com as medidas da 

planta de cobertura, procedência de primeira qualidade, marca Eternit, Fortilit ou similar, e 

sujeitas à aprovação da Fiscalização do contratante. 

10.3. Todos os acessórios e arremates, como parafusos, arruelas e cumeeiras, serão 

obrigatoriamente da mesma procedência e marca das telhas empregadas, para evitar problemas 

de concordância. 

10.4. As telhas e os acessórios deverão apresentar uniformidade e serão isentos de defeitos, tais 

como furos, rasgos, cantos quebrados, fissuras, protuberâncias, depressões e grandes manchas.  

 

11.0 – IMPERMEABILIZAÇÃO 

11.1. Deverão ser impermeabilizadas todas as vigas baldrame, com aplicação de tinta betuminosa 

a frio (hidroasfalto) em duas demãos, da marca Sika, VedaPren, Otto Baumgart ou similar. 

 

12.0 – REVESTIMENTO DE PAREDES 

12.1. Considerações Gerais 

12.1.1. Antes de iniciar os trabalhos de revestimento, deverá a Empreiteira adotar providências 

para que todas as superfícies a revestir estejam firmes, retilíneas, niveladas e aprumadas. Qualquer 

correção nesse sentido será feita antes da aplicação do revestimento, como também fornecer e 

aplicá-lo em todas as superfícies onde especificado e (ou) indicado nos desenhos do Projeto 

Arquitetônico. 

12.1.2. Os revestimentos em geral serão sempre executados por profissionais com perícia 

reconhecidamente comprovada e deverão apresentar paramentos perfeitamente desempenados, 

aprumados, alinhados e nivelados, as arestas vivas e os planos de concordância perfeitamente 

delineados. 

12.1.3. A preparação da mistura de argamassa para revestimento será sempre executada com 

particular cuidado, especialmente quanto às superfícies das paredes que deverão estar bem limpas, 

mediante emprego de vassoura de cerda, e abundantemente molhadas, antes do início dos 

trabalhos. 

12.1.4. Todas as instalações hidráulicas e elétricas deverão ser executadas antes da aplicação do 

chapisco e da argamassa de areia fina desempenada, evitando-se dessa forma retoques nos 

revestimentos recém concluídos. 

12.1.5. Na finalização de todos os serviços de revestimento, remover-se-á toda a sujeira deixada 

por eles, tanto no chão, nos vidros como em outros locais da intervenção. 

12.2. Chapisco 
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12.2.1. Após instalação de todas as tubulações previstas no projeto, bem como a limpeza das 

superfícies das paredes de alvenaria, será aplicado chapisco grosso com peneira fina, constituído 

por cimento Portland comum (saco de 50 Kg) e areia grossa, no traço 1:3. 

12.3. Argamassas de Revestimento – Emboço e Reboco 

12.3.1. A aplicação da argamassa de revestimento será iniciada após a completa pega entre a 

alvenaria e o chapisco. Será preparada com betoneira, misturando-se primeiramente o agregado 

miúdo (areia), peneirado em malha fina, com os aglomerantes (cal hidratada e cimento comum 

Portland) no traço 1: 4: 5, além da água necessária para dar uma consistência plástica adequada. 

Por ocasião do uso da argamassa, adicionar-se-á cimento na proporção de 1: 9, ou seja, uma parte 

de cimento para nove partes de argamassa já "curtida". 

12.3.2. A composição da argamassa será constituída por areia fina (peneirada), cal hidratada e 

cimento, no traço 1:4:5, medido em volume, utilizando lata de 18 litros como padrão de referência. 

12.3.3. Serão preparadas quantidades de argamassa na medida das necessidades dos serviços a 

serem executados em cada etapa, de maneira a ser evitado o início do endurecimento antes de seu 

emprego. 

12.3.4. A argamassa deverá ser utilizada dentro de duas horas e meia, a partir do primeiro contato 

do cimento com a água. Será rejeitada e inutilizada toda a argamassa que apresentar vestígios de 

endurecimento, sendo expressamente vedado tornar a amassá-la.  

12.3.5. A espessura máxima tanto do emboço como do reboco, contada a partir do tijolo 

chapiscado, será de 15 mm, tanto para as paredes internas como para as externas. O seu 

acabamento deverá ser desempenado com régua de alumínio e com desempenadeira. 

Qualquer um destes revestimentos deverá apresentar aspectos uniformes, com parâmetro 

perfeitamente plano, não sendo tolerada qualquer ondulação ou desigualdade de alinhamento da 

superfície revestida. No caso do reboco, o acabamento final será executado com desempenadeira 

revestida com feltro. 

12.3.6. Será permitida a utilização de argamassa industrial (pré - preparada), em sacos de 20 a 25 

Kg, marca Votorantim, Quartzolit ou similar, com especial atenção às recomendações do 

fabricante, quanto à aplicação e dosagem do produto. 

12.4. Azulejo 

12.4.1. Nos lugares determinados em projeto serão aplicados azulejos brancos 15x15 cm, 

assentados sobre emboço, na cor branca, e rejuntados com rejunte industrial, também na cor 

branca, sendo ambos os produtos da marca Quartzolit ou similar, conforme especificações do 

fabricante. Os azulejos deverão ser assentados até a altura do teto.  

 

13.0 – PAVIMENTAÇÃO 

13.1. Contra piso e camada regularizadora e eventualmente outro tipo de solução poderá ser 

adotada.  

13.1.2. Em caso de dúvidas, a Fiscalização deverá ser notificada e consultada, a fim de que ela 

providencie consultoria especializada sobre o assunto. 

13.1.3. Todas as superfícies internas da edificação serão preparadas para receber o contra piso, 

com os devidos procedimentos de nivelamento e compactação manual e (ou) mecanizada do 

aterro interno (caixão), precedidos pela colocação e embutimento de todas as tubulações previstas 

nos projetos de instalações. 

13.1.4. Deverão ser tomadas precauções no recobrimento das canalizações sob o piso e no 

esquadrejamento entre paredes e contra piso, que deverão ter seus arremates adequados, a fim de 

não danificar as tubulações previstas em projeto. 

13.1.5. Após o cumprimento dos serviços preliminares acima descritos, será executado o contra 

piso em concreto simples, misturado em betoneira, Fck = 15 Mpa, espessura mínima de 5 cm, 

superfície com caimento mínimo de 0,5% para as portas externas, e que sofrerá cura por 7 (sete) 

dias ininterruptos. Em seguida será executada a regularização do contra piso, em argamassa de 

cimento e areia média, e = 2 cm, no traço de 1: 4, com o mesmo caimento. 

13.1.2. Na execução do contra piso sobre o terreno localizado em áreas internas da obra (caixão), 

deve-se incorporar aditivo impermeabilizante ao concreto, da marca Sika ou similar, na proporção 

indicada pelo fabricante. 
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13.2. Piso cerâmico e piso tátil 

13.2.1. Nas áreas indicadas no projeto arquitetônico será executado piso cerâmico do tipo extra 

PEI-4, com dimensões nominais de 30 x 30 cm, material uniforme de fundo claro, não vermelho, 

faces e arestas lisas, cor a ser escolhida pela Fiscalização do contratante, assentado sobre camada 

regularizadora com argamassa industrializada da marca Quartzolit ou similar. 

13.2.2. As juntas entre cerâmicas terão gabarito de 3 a 5 mm ( no máximo), com espaçadores de 

PVC, e serão rejuntadas com rejunte industrial, da marca Quartzolit ou similar, na mesma cor do 

piso cerâmico. 

13.2.3. A área interna receberá piso tátil emborrachado, placa de 25 x 25cm, que deverá ser colado 

com a cola específica sobre o piso cerâmico. E na área externa receberá piso tátil em placa 

cimentícia de 25x25cm que deverá ser assentado ainda na fase de execução da calçada. 

13.3. Calçadas pública e pátio externo 

13.3.1. A calçada deverá ser executada em concreto simples, misturado em betoneira, Fck = 15 

Mpa, espessura mínima de 7 cm, com juntas plásticas a cada 1,00 m, formando retângulos 

perfeitos, superfície com caimento mínimo de 0,5% para o jardim e sarjetas. 
 
14.0 – RODAPÉS E PEITORIS 

14.1. Rodapés 

14.1.1. Nos ambientes onde o piso for cerâmico será também colocado rodapé do mesmo tipo, 

com 7 cm de altura e rejuntado com rejunte industrial, da marca Quartzolit ou similar, na mesma 

cor do piso. 

14.2. Peitoris e Arremates em Azulejo nos Vãos de Portas e Janelas 

14.2.1. De acordo com o projeto arquitetônico, nos ambientes referentes às áreas laváveis e 

almoxarifado, os peitoris serão em azulejo branco, assentados sobre emboço com argamassa 

industrial colante, e rejuntados com rejunte industrial cor branca, ambos os produtos da marca 

Quartzolit ou similar. 

14.2.2. Os arremates nas áreas laváveis e almoxarifado, ao longo dos vãos de portas e janelas, 

também serão em azulejo branco, assentados e rejuntados de acordo com o mesmo procedimento 

aplicado para os peitoris, inclusive quanto à argamassa colante e o rejunte. 

14.3. Peitoris de argamassa 

14.3.1. Nos ambientes onde as paredes serão revestidas com reboco (argamassa única), os peitoris 

das janelas deverão ser do mesmo tipo de revestimento. 

 

15.0 – PINTURA 

15.1. Normas Gerais 

15.1.1. Os serviços serão executados por profissionais de comprovada competência. 
15.1.2. Todas as superfícies a serem pintadas deverão estar firmes, lisas, isentas de mofo e, 

principalmente, secas, com o tempo de "cura" do reboco novo em cerca de 30 dias, conforme a 

umidade relativa do ar. 

15.1.3. Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente 

seca, convindo esperar um intervalo de 24 horas entre duas demãos sucessivas. 

15.1.4. Os trabalhos de pintura serão terminantemente suspensos em tempos de chuva. 

15.1.5. Deverão ser evitados escorrimentos ou salpicos de tinta nas superfícies não destinadas à 

pintura (vidros, pisos, aparelhos, etc.). Os salpicos que não puderem ser evitados deverão ser 

removidos quando a tinta estiver seca, empregando-se removedor adequado. 

15.1.6. Se as cores não estiverem claramente definidas no projeto, cabe a Empreiteira consultar à 

Fiscalização do contratante, para obter sua anuência e aprovação. 

15.1.7. Nas esquadrias em geral, deverão ser removidos ou protegidos com papel colante os 

espelhos, fechos, rosetas, puxadores, etc., antes dos serviços de pintura. 

15.1.8. Toda vez que uma superfície tiver sido lixada, esta será cuidadosamente limpa com uma 

escova e, depois com um pano seco, para remover todo o pó, antes de aplicar a demão seguinte 

de tinta. 

15.1.9. Toda a superfície pintada deve apresentar, depois de pronta, uniformidade quanto à 

textura, tonalidade e brilho (fosco, semifosco ou brilhante). 
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15.1.10. Só serão utilizadas tintas de primeira linha de fabricação. 

15.1.11. As tintas deverão ser entregues na obra em embalagem original de fábrica, intactas. 

15.2. Pintura Acrílica 

15.2.1. As paredes externas serão pintadas com tinta acrílica da marca Coral, Sherwin Williams, 

Suvinil, Ypiranga ou similar, em duas demãos, sem emassamento e sobre selador acrílico, também 

da mesma marca da tinta que for aplicada. 

15.2.2. Tanto as paredes internas como os tetos, serão primeiramente emassados e depois pintados 

com tinta acrílica em duas demãos, das marcas Coral, Sherwin Williams, Suvinil, Ypiranga ou 

similar. 

15.3. Pintura em Esmalte Sintético 

15.3.1. Todas as portas de madeira, bem como suas aduelas e alizares, deverão primeiramente ser 

regularizados, emassados e robustamente lixados, para, posteriormente, receber tinta esmalte 

sintético da marca Coral, Sherwin Williams, Suvinil, Ypiranga ou similar, em duas demãos, cor 

e tonalidade a ser definida pela Fiscalização do contratante, caso estas não estejam previstas no 

projeto arquitetônico. 

 
16.0 – LOUÇAS E METAIS 

16.1. Considerações gerais 

16.1.1. A colocação de louças e metais será executada por profissionais especializados e 

conhecedores da boa técnica executiva, devendo cada peça ser devidamente colocada na posição 

indicada no projeto arquitetônico, com especial atenção às indicações que constarem nos projetos 

de instalação hidráulica e de esgoto sanitário. Tão logo instalados, tanto as louças como os metais 

serão envoltos em papel e fita adesiva a fim de protegê-los de respingos da pintura final. 

16.1. Louças e Bancadas 

16.1.1. Todas as louças serão da cor branca e da marca Incepa, Deca, Celite ou similar. 

16.1.2. Os vasos sanitários serão possuidores de sifão interno, fixados com parafusos de metal 

cromado tipo castelo, vedação no pé do vaso com bolsa de borracha, cromado, tubo de ligação 

cromado para entrada d'água da parede ao vaso metálico e canopla cromada, todas as peças com 

diâmetro nominal de 38 mm (1.½”). 

16.1.3. Os lavatórios serão sem coluna de 45 x 33 cm, aproximadamente, de primeira qualidade, 

fixados com buchas do tipo S8 e parafusos metálicos. 

16.1.4. O tanque da área de serviço coberta será fixado com buchas S10 e parafusos metálicos. 

16.1.5. A pia da cozinha conjugada à bancada, terá formato retangular em aço inoxidável, fosco 

e não imantado, tamanho n° 2 (30x40x25), em material de procedência nacional AISI 304. 

16.1.5. Saboneteiras, porta toalhas e papeleiras serão de louça branca, marca Deca ou similar. 

16.2. Metais 

16.2.1. Válvula de descarga cromada com canopla, diâmetro nominal de Ø 38 mm (1 ½”), da 

marca Hydra ou similar. 

16.2.2. Os metais que irão complementar as louças deverão ter marca Deca, Esteves ou similar e 

colocados segundo a seguinte descrição: ligação flexível metálica de ½” (13 mm), sifão de copo 

e válvula de escoamento, ambos metálicos cromados de Ø 38 mm x 25mm. Para o tanque estes 

metais serão compatíveis com sua vazão de escoamento. 

16.2.3. As torneiras serão cromadas, também da marca Deca, Esteves ou similar. 

16.2.4. Os registros de gaveta serão de bronze, colocados de acordo com as dimensões e a 

localização do projeto de instalações de água fria, e serão em cruzeta e canopla de metal cromados, 

todos da marca Deca ou similar. 

 

17.0 – SERVIÇOS FINAIS 

Constituída de mourões de madeira Eucalipto, roliça, tratada em auto clave, garantia não inferior 

de 15 anos, madeira com travamento e cordoalhas. 

O projeto seguira o projeto apresentado com mourões não menores que dos especificados no 

orçamento apresentado na licitação. E com semelhança com as fotos que serviram de modelo. 

O cercamento do parque será com mourões de diâmetro não inferior ao especificado em projeto, 

com no mínimo 11 fios de arame. 
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  18.0 – DAS IMPERMEABILIZAÇÕES 

Antes da execução da cerca, todas as madeiras deveram receber uma demão de 

impermeabilizante.  

 

19.0 – SERVIÇOS FINAIS 

19.1. A obra deverá ser entregue em perfeito estado de limpeza e conservação. Todos os 

equipamentos deverão apresentar funcionamento perfeito com as instalações definitivamente 

ligadas às redes de serviços públicos (água, esgoto, luz e telefone). 

19.2. Todo o entulho deverá ser removido do terreno da obra pela Empreiteira. 

19.3. Durante o desenvolvimento da obra, será obrigatória a proteção dos pisos cerâmicos recém 

concluídos, com estopa, gesso, nos casos em que o andamento da obra ou a passagem obrigatória 

de operários assim o exigirem. 

19.4. Serão lavados convenientemente, e de acordo com as especificações, os pisos cerâmicos, 

cimentados, bem como os revestimentos de azulejos e ainda: aparelhos sanitários, vidros, 

ferragens e metais, devendo ser removidos quaisquer vestígios de tintas, manchas e argamassa. A 

proteção mínima consistirá da aplicação de uma demão de cera incolor. 

19.5. Os azulejos serão inicialmente limpos com pano seco; salpicos de argamassa e tintas serão 

removidos com esponja de aço fina; lavagem final com água em abundância. 

19.6. A limpeza dos vidros far-se-á com esponja de aço, removedor e água. 

19.7. Os pisos cimentados serão lavados com solução de ácido muriático (1:6), enquanto que 

salpicos e aderências serão removidos com espátula e palha de aço, procedendo-se finalmente a 

lavagem com água. 

19.8. Os aparelhos sanitários serão limpos com esponja de aço, sabão e água. Os metais deverão 

ser limpos com removedor, não se devendo aplicar ácido muriático nos metais e aparelhos 

sanitários. 

19.9. As ferragens de esquadrias, com acabamento cromado, serão limpas com removedor 

adequado, polindo-as finalmente com flanela seca. 

 

 
 
 
 
 

_____________________________ 
James André Clauberg 

Resp. Técnico CREA 45.160-6 

 


